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ASSIGNATURA f Numero do dia. 40 rs. f .

-As assignaturas poderão começar em

Trimestre (capital). . . . . . . . . . .. 3$000 ti � qualquer tempo, mas terminam sempre em

:t. (pelo correio). . . . . . .. 4$000 1 Numero atrazado 80 1'S. t março, junho, setembro ou dezembro.
--------�--------�----------------�----------------------------------�------��--

.�NN"O III

PROPRIEDADE DE JOSE' DA SILVA CASCAES
S.ANT.A CATELA.RIN"A

Quinta-f'eira 12 de Outubro de 188� Num. 232
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RICARDO BARBOSA & C. a

FA B R I C A P E R S E V E R A N C A EXPEDIENTE DA SECRETARIA

P O N TA D A CA B E ç TI D A
U

Ao Sr�i�i�:_��n�l�ltu�:� Pa izes-

LAGUNA Baixos, declarando, em resposta à

Acha-se este estabelecimento arn condições de fornecer mensa lme n- sua requisição, quese achao recolhi

te 80 molas da mais superior cal de marisco,
I
e querendo o seu proprie ta-

dos ao xadrez policial, á sua dispo
ria, abaixo assiguado, vender muito, recorre ao meii de vender barato, �iÇ�IJ, «s dois marinhe i r-os de que

por isso, d'ora em diante, o preço no 8:;;tabelelcimcnto e ele 14$400 o moio , t['C�()US .: d dO mesmo se compromette a mandai-a a qualquer ponto deste mu-
.

r)

'1
r.

�aJ:)[ comman a�te O

n icipio precedendo ajuste. �,

I
corpo (e po reta. para que strva-se

, recornmendar aos cormna ndantas das
Camillo LOPBS d'Alcantara, escol t as que acompa.n hão os presos

aos tr a bal hos pu bl icos, q ue só os re

cebão ligados de dois em dois, veri
ficando cuidadosamente a seguran-

J

ça das respectivas correntes.
.J

'

Ao delólgaclo do Pa raty, comr
"

.nu-
.

1 I _ . ,�",I)
nlCUIH 0, em so uçao a sua req uu; d�ição.

i.' -
'1. t

que seguem a sua r rsposiçao, ê pm
sargento e 6 praçus de 1" linhr

I s.\ c

"; , spectlvasse lhe a preseutn rão. ••utJret
Ao n.estno autort�ando.AP-.I'" ao com (

.1, ,,� ('.r.,
ao seu tE'leíi.Tamma. que ('

,
,

_70S).

� ,a (,-y "j O uQ,Cú •

logar, ate sp,gnnda ()rd�r »L�. .

policial de que failon;,"'Pí�'OO: -E' doutri
Ao mesmo. deter'", "D1)d'G�ado de confio

J
. sUuu, .

regressar para o; h rad/assomar no'
praças )01 ic ias. (lJao a v.'to C,L

,. _'
.r :

. I )�iomeaçã"el·· a nolitica, na:
�las. .

' ra t

�íl1ia, parlfnrtà ao c�,1ell(�1l1it('-�e,
.. ,

o JORNAL DO GOM
MERCIO vende-se nos se

guinies pontos:
Praça do mercado, venda de

Luiz Camillo da Rosa.
Praça do mercado, taboleiro n. 1,

de Jorge Favier.

ANNTINCIOS ESPECIAES

DEPOSITO ESPERANÇA
7 RUA DO SENADO 7

Palhas por tuguezas a 1$100 e 1$200
o milheiro.

Charutos 1$100, 1$200, 1$400 (j

1$500 o cento.
Fumo ern corda muito furte. dito pi

cado superior', dito Rio-N u t»,

ç!g�rl'f)� B.!l!)S ,� 2$1300 0 Ir. i ',i[o;l.ro
Ditos grossos a 3$200 it. W.:�º��

,

NÃO HA MAIS PENEIRA NOS OLHOS
Luiz de Pedro, artista ourives,

acha-se habilitado pua avaliar e

roconhec "8 de ouro e brilhan-
te. Exer mister mediante ra-

soavel g ;ão.
Mud,' _"'J t!tt, flcina para o n. 13,

onde €o,,' <9<1',., If)!{ecer' a protecção do
»'lI Cf- t;

respeit z , ·}.lblico.
13 RUA DA CONSTITUIÇÃO 13

n CONFEITARIA E REFINAÇÃO
nas
r PERSE"ERANÇ�

'ornplato sortimento de doces, as
sucares refinado e grosso, vinhos, o

que ha de mais confortavel ao es

tomago; preços baratissimos.

5 RUA TRAJANO 5

J, A, Portilho Bastos,

AGUlA DE OURO
LOJA DE FAZENDAS DE

SI�VERO FRANCISCO PEREIRA

Tem sempre completo sortimento
de algodões, riscados, baêtus, chi tas,
flanelas, Ianz inhas, cassinetas, li
nhos, pannos, casem iras, chales, ca

ruizas e ou tr.is muitos a rtigos a pre
ços bara tissimos.

4 LARGO DE PALAOIO 4

COMPANRIA DE SEGUROS MARITIMOS E TERRESTRES

NOVA PERMANENTE
Estabelecida no Rio de Janeiro,

segu r a merca donas, pred ios, e na

vios' a juro modico.

Agentes nesta cidade:

JOÃO DO PRADO LEMOS & C,

VNIHVHJVn VJNVS °0 '18 NOSIJI: 0& OH
-Dl3 'S8SS0l

'onaa 00 S\111S3101A1

NOS�lvr �HO O O

i O dW31 �([ VONV([ilW
ANTIGO ARMAZEM DO GLOBO

k i io $800
$450
2$500
2$01.'0
8$000
4$000
$720
$200

22$000
2$600
28$000
2$000
$500

2$000
$500

16$000
1$500

Café moido su perior da ter r a . . .

Dito em grão ««

Fumo Rio Novo picado e de-fiado.
Dito « ... em corda. .

Ksrozene marca brilhante.·
Dito « «

»

»

caixa
lata

Dito «'

Dito « «.

Phosphoros legitimos JONKOPINGS
Dito « «

Vinho virgem superior ..
Dito« »

Dito« c

Dito J.isboa branco e tinto.
Dito« « C. •

Dito Porto legitimo Andresem ..

Dite« « « ••

OBRA
m:

HILARIO R_ BEIRO
Vende-se em todas as livrarias desta cidade

" Livro de lei tu ra, , .. , , . . . . . . . . . . . . . . . $500
;!" Dito« « 1....... .. 1$000
3° Dito oe « , , . . . . . . . 1$500
4° Dito «: «: ·1· .. ·.· .. ·· .. 2$000
Grammatica portogueza.... .

'i"
' . , . , , , 1$200

UNICOS AGEN'Il'ES

Costa &;0.
lD RUA DO PRIN�'CIPE lD

TINTA FERR,O
LUS'l'RO NATURAL

A mais barata, e economica do
que qualquer outra tinta, não racha
nem ernpól a no sol, prompta par,a
uso.

Grande sortimento e variedade
em cores, a escolher pelas amostras

NA LOJA DE A, SILVEIRA DESOUSA
3 RUA DO PRINClPE 3

FARINHA LACTEA DE NESTLÉ
Arroz do Maranhão
E outros mui tos ar-tigos chegados

ultimamente. vende-se por com-

modo preçe.
6 RUA DE JOÃO PINTO 6

CASA ESPECIAL
Coucer ta-se e faz-se toda a classe

de trabalhos para relogios.
26 LARGO DE PALACIO 26

C, PirillD
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"ornai do CODlInereie

sentantes da opinião d'esta provin-j nadas p�lo sol do puro pa�rjot�smo,
cia. do affeiçoamento e dedicação ao

Pretendo escrever-vos algumas bem publico.
'

cartas, em que vos irei indicando Aqui está a origem, a razão �e
os males que nos assoberhão, e ser d�esse grande numero de leis
lembrando as medidas que me pa- que figuram nas nossas collecções,
recão mais conducentes a sanaI-os. e que, por inexequi veis, nunca

"Bem sei que aquelles que accei- tiverão execução; de outras que
tão o mandato popular (e as mais evidentemente só forão decretadas
das vezes até se empenbão por e1le) para satisfação de pequeninos in
elevem estar sobejamente prepal'a- teresses individuaes ou partidarios:
dos para exercel-o: cumpre-lhes, leis projectadas segund_o impres
antes de reunida a assembléa, es- sões de momento, escnptas sobre

.,...===========""',.,.""....,""""',

tudar com disvello todas 2S \'iues- a perna, d.ieciutn.d.cu: e votadas
ASSEMBLÉA PROVINCIAL tões de interesse publico, e, no I'e- sem exame.

.Passou hontem em i � discussão manso do gabinete de estudo, com- A expriencia d'estes factos m-
o projecto n. i do deputado Cha- binar e concertar planos capazes duz-me a escreve.r-vos, ela mes,?a
ves, que manda applicar ao Hospi- de produzir 08 melhoramentos ma- sorte que, a�tonsado pela c�nylctal em construcção na cidade da teriaes e moraes de que a província ção de cumpm um Jever C�VI�O,Laguna 0,6 de real por kilogram- carece; importa-lhes muito despir- escrevi ao presidente da provIDcla,
ma, dos generos exportados cla- se do rancor partidário e do ridi- dr. Lima Santos, uma serie de car

quelle municipio. culo espirita de bairrismo, que, tas, de que sem duvida tendes co-

Passou tambern em i a discussão quando acruão no animo do legis- nhecimenio.
o projecto n. 2, q_ue extingue o l?- lador, pervertem-lhe as nobres as- Haver-me-hei para comvosco

gar de official maior da secretaria piraçães de concorrer com o seu com a mesma franqueza com que
da assernblea. contingente de illustração e traba- fallei áquelle presidente: visando.

Passou o requerimento do lho para o engrandecimento da pa- unicamente o bem da provincia, e-

depata?o Souza Pinto, pal'� que tria, pi=\ra a prosperidade do povo vitarei , tanto quanto me for pos
se omclG. a .s. ex. o sr. presidente que lhe confiou o mandato. sivel, entrar em questões de puro
da pI'OVI�CIa, afim de que expeça Bem sei isto; mas a experiencia interesse politico.
as con�elllel�tes ordens para se pro- de largos e trabalhados aunos me
ceder a eleição das :agas .de tr�5 tem ido eusiuando quão errado Nas criticas circumstancias em

membros da assemblea. cUJus C�l- vai quem acredita que todos aquel- que se acha a província, oherada de

plO?laS foram .anuul!êldos em sessao les que vão occupar essas cadeiras dividas, cumpre-vos como legisla-
de 31 de nlalO. {'fnD oC't<""l;t' occunandc o,)_'n.r>r ....�;-_ ."A_ . deres p�.adentes, ... e�. .t.nd?--.II;.__ r-v.. � .. -mcios- '1""'" >...I .... " ..1.J,.;::. V�� Ut''-t.L .... ,_, U{�IJ"�-, .�,) \JU �...... >;.L._........ __ ...... ,.....&;ltI u

nhão preparado por estudos sérios de fazer a maior economia dos di

COLLABORi�.CÃO e desapaixonados para o grande nheiros públicos, cerceando todas
----------__:":__-- certame do progresso. Poucos são as despezas improficuas, fugindo

CARTA os que, conpenetrando-se da mis- de oppor ao orçamento que fizerdes
AOS SRS. MEMBH.OS DA ASSEMBLÉA que acceitão, da graviseima res- uma cauda de autorisações partí no-

ponsabilidade que assumem .peran- vas despezas, como se costuma fa
te a opinião publica, entrão para zero E' urgente que decreteis de
essa casa com um cabedal de ideas modo terminante o não preenchi
assentadas, amadurecidas e bem mento de vagas que se derem nos

discutidas no foro intimo, illumi- empregos publicos, de que se pos-

l iciaes prestem ao 2° sargento do
exercito Gracilia no AI Vt'S da 'I'ri n
dade o is praças por el le cornma n

dadas, o auxilio de que possão ne·

cessi ta r.
Matr icu lou-sa como baleeiro, Ray

mundo José de Resende.

Não hou ve no dia 10 movimento ai.
gum na cadêa da ou pita l ;e no xadrez

policial furãcl i eco lh idos. pul' ordem
do Exm SI', Dr, chefe de pai ici a,e á

requisição do Sr. v ice-consu I d os Pa.i
zes Baix..s, dois marinheiros. que 11-
carã.. à disposição d este.

PROVINCIAL

EO:;1nS,
Obscuro cidadão, usando ele um

direito garantido pelo pacto consti

tucional, dirijo-me a vós, J'epre-

sa prescindir, ao menos temporia
mente, sem grave detrimento do
serviço.

Convem que sejão supprimidas
quanto antes as escolas publicas
de muitos arraiaes, escolas sem

frequencia, que só teem servido

para aggravar as difficuldades do
erário, e cuidar nos meios de pro
ver as mais escolas com professo
res habilitados.

Importa summamente reanimar
o atheneu, que está agonisante;
restaurar algumas cadeiras que es

tão extinctas; gastar com a instruc-.
ção publica, mas gastar com cri te
rio, com aproveitamento, com bons

pro!essores, com a fiscalisação ,do
ensmo.

Com vagar irei fazendo algumas
considerações sobre essas questões,
e indicando os meios de minorar

para�o 'futuro certas causas de-mui
tos .en�argos que pesão sobre a

provmcl<l..

Desde que fallo no nãô p.reen
chimento de vagas, occorre a de
missão que destes ao offlcial maior
da vossa secretaria.

Serieis movidos por espírito par
tidario, ou pelo louvável desejo de

principiar por casa as economias?
- ��s1.olLQ1.!l!a. i;Ag.lmrla hVI)()thr,'>e ..

.

"1

Pesa-me o golpe soffrido pelo sr.

Felix Siqueira, cavalheiro muito
digno e estimavel, e todavia não

posso deixar de concordar que o

cargo de official maior da secreta
ria da assemblea é perfeitamente
prescindível, cargo cujo serventua
no só tem algum trabalho durante
dous ou tres mezes no armo e que
custa á provincia um conto e oito-

FOLHETII\a:

-Os rai(ls do sol atravessanido a

atmo�pheri:l do cometa poderão nla re

fracção tomar alguma� côres; p�'omo
de todas eUas a vermelha é a imais
forte e perceptivel em tanta distan
cia, succede que ás VézeS a cauc:a é
avermelhada; assim como por' sl';)111e
lhante motivo avermelhadas appar8'
cem as nuvens junto do horison1'e;
porém advirto que n&�; �Ó pod,�m()s -Para todas não, mas pal'3- algu
perceber esb. côr si os raios que,or.l· ma dellas. [$SO sim; e, como a região
dos e c<l['ados daudo nas particulas I em que cada um habita pode ser

do fum) rtlflectirem pa"a n<f' () que Ufll:.1 d'essi.1�, todos temo�' raoào para
é prpCiso para entrarem pe]I)S nossos t0mer.
olhos e t8rmo� sensaçãp de côr ver
melha.

não deves admirar-te de que o come

ta com a força do calor exha1e de
si fumo bastante para formar a ca u

da que esta mos vendo.

-Tenho IJuvido dizer que ,nem
sempI'iJ a cauda e branca.

(Conclusão)

"12Is como é possivel lançar o co
",a tanta ql:antidade de fumo, que

1, occupar todo esse espaço dos
'ar onde vemos que SCi estende
uda?

'omo pÓ<le uma luui pequena
materia solida, quand'J se

vapor, 'Jccupar um es·

I? Urna gotta d'agua
lve em Vap0r oCcupa

I) mil vezes maior -Sendo a cauda do cometu g,rfln-
rl.'antes� e todo o de e avermelhada, razão L(�m o 'povo
, uma pequena para temer 5uccessos infaustos, por

pa,s<Js e[]che r!ojqup; é uma cousa nova e medoli1ha.
-

UOUCa �l' 'I' À:lem
dl�S() sempre estes cometa,!, se

11, pOIS, ajuntam ou pr�cedem grandes ·des.
I

graças, como são guerras, fome,
peste, nu cousas semelhantes, e esta

experiencia é gsneral issima e q uasi
tradicção constante: pelo que dis·
corras como quizercs eu nl,so tum·.

bem sou povo e não gosto que os co·

metas nos venham cá fazer estas vi
sitas.

qUd n'esse tempo deixe de haver al
guma desgraça g-rande n'alguma par
te. E sendo isso motivo para temer
deves igualmente assustar-te com

as luas chei:ls, verbi gratia, porque
não sera faci! que apparecendo a lua
cheia em tud{i o mundo sendo tãtl di
latada deiXH de suceeder n'alguma
parte d'dle succes�o infeltz. O mes

mo digo de qualquer' est.rella. Por
bnto basta fÓ rdieetlr que v �()me··

ta quando ca appa"ece é visto de io
do o munno e que se el1e fôsse pre
sagio de infelicidade o havia de ser

Igualmente para todas as regiões
d'onde é visto, pois nãu tem mai$
comnosco do que com Angola, Chi.
na, Mexieo, etc. Em c(')nclu�ão deve
mos rli>putal' os cometas como uns

planebs. c'.ljas orbit.as �ã() mais

c<lrnpri da�. 3 lião d ifft)rem 8Ubsta.n
cialmente em outra Gousa.

N'este ponto terminou ii conver-

-Antes que te responda vou fa
zer-te uma pergutb: e os cometas ap.
parecendo lião presagio de cala
midades para todas as

.

partes do
mundo que tiverem a infelicidade de
os ver, ou só para alguma dessas

partes?

-Ora bem: logo a experiencia,
d sação dos dous interlocutores. O co-

como Izes, sÓ nos en:;ina que appa.
recendo uma cometil, alguma des- meta c:dendo ii luz crepnscular ia

graça ha de �ucced«r n'uma d'essas pouco a p0UCO desapparecendo: o as.

partes onde elle appal'ece; ora, nis· t
. ..

h
t t d

ro-rel aV1Sl Il ii va-se (ii) horisonte.
o pn�, porque, apparecen o o co-

meta em todo o mundo 8 durando as I Retirei·me.
vezes muitos mezes, não é crivei I C. M.
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.Jornal elo COau:Dereie

J

centos mil réis, uma sine cura

prodigamente retribuida.
Crente de que só foi consultada

i'eà-lma economia muito razoável, c de
(5 "'J�e não será preenchida. a vaga,

'" o censuro o a�to; si, yor�m, .a
\�ga for preenchida, então tereis

; praticado uma vingança quasi tão
mesquinha como aquella de que foi

. . victirna o infeliz Hermelino de Li
·�es, de saudosa memoria: a dif

" ". iça estará só em terdes a hom
['

.uade de votar a demissão do em

... ��e3ado, estando elle presente, a
o

cF' -(OS, a ouvir-vos, e tendo estre-

�- .u�defensores: ao passo que, em

i880, a demissão de Hermelino
foi simplesmente tT'arn"aaa, a

guardando-se, para votar, que elle
esti vesse gravemente enfermo, com o

si os algozes receiassern ser fulmi
nados pelo olhar, pela presença
da victima.

Procedimento imquio foi aq uel
le! (*)

Os que votárão pela demissão de

Siqueira teem um argumento bas
tante forte para sua defeza: a eco

nomia urgente; -e um motivo de
desvanecimento: não ferirão pelas
costas a um moribundo.

Em todo o caso eu lastimo o de
mittido, porque me merece parti
cular sympa thia.

EhASMO.

..c- Pelo paquete qio-Negro, en
<trado ante-hontem ás 7 horas da
noite, tivemos jornaes de Montevi
déo e Rio Grande, cujas datas al
cançam a 5 e 7 do corrente.

Refere a Patria:
«Em Virtude dos boletins que

sahir-am a I u me noticiando a reso

lução de ser cumprida a sentença
proferida pelo" tribuuaes do paiz
contra o desgraçado Carbaja l, depois
de ter sido decr-etado o adiamento
da execução, reuniu-se o pnVl) a con

vite da Maçonaria com o fim de so

licitar novamente do c1 ��'5 do Esta
do a csmmutação de Ira a de norte.
Para mais de 40r cid. 1àos "ap ,

neados pelo Sr. MIgJ \1 Ti'úrrloJ,dln�
liram ·se à habitação particu lar do
Exm Sr. pl'esidente da repul,l.",a,
não o tef.ldo encontrado resol..-era,!'
ir' á repres.�n tação nacional (' d 'ahi
ao tribunal de justiça e bgo depoi;;
ã residencia do Sr. Dr. Hippolito
Ga1linal. que disse à commi�são po
pular, que os membros do supremo
tribunal não se oppunham à commu

tação da pena de morte imposta ao

réll Cilrhajal.
(') Hermelinu estava ma]. Fui visitai-o. Quan

do cheguei, tinha acobado de deitar sangue pe
I� bocca. -Elle sabia que n'aqtlella manhã fÔra
l-roposta a sua demissão, mas ainda ignorava o

resultado. Um antigo (rouxe·lhe a noti :ia. Elle
recebeu-a de auitllo sereno, sem p�staneJa,.,
sem trahir a menor commoção. Guardámos si
lencio por alguns minutá., e ell� quebrou-o
com esta� palavras, cujo sentido nunca depois
me explicou:

, -I"to é uma miseria ! Esperarão que dU che·
gasse a este éstad0 ... Ha velhos que não respei
tão as' proprias cans ...

Descançou um pouco e pl'oseguiu:
'-Isto não me abate ... Sinto-me até melhor. ..

Hei de viver ...
E viveu, mas á custa de um trabalho ir.sano,

que lhe encurtou a exi�teneia.

Volvendo á. casa do Sr. presidente
ali tomou a palavra o Sr Miguel
Furriol , expondo o objecto a(:1 mani-

cesso:festa ção. Fal laram outros cida-
dãos e a tod.is manifestou S. Ex. qlllj Um trabalhador tinha ido para
sempre' estava com o P,lVO quando O campo tratar do milho com sua

este lhe pedia justiça; que apeZfir de mulher e um filho pequeno.
haver examinado mui tas leis não Deitaram a criancinha sobre a
havia [encontrado nenhuma q ue o

herva, á sombra, e foram ao seu
proh ibiase cotnmutar a pena a um

trabalho. D'ahi a bocado ouviramréo, ainda mesmo q u aud o tl del ic tu
fosse de n a tu r esa a leivosa; que ia chorar a criança .

pedir a reunião das camar as fazen- -Vai ver o que tem o pequeno,
do suspender axecução ate depois de disse o marido á mulher.
resolvido o assumpto pela assem- -Nào tem nada, ora o que ha
bléa.

de ter? .

Com effeito a execução, que devia
ter lugar hon tam, ao; 7 horas da ma- E não foi.
nhã, foi suspensa e espera-se a de· O marido, d'ali a pedaço, preoc-
cisão da assembl éa para ter cumpri- cupado sempre com o filhito, foi
mente ou pHa ser outhorguda a vel-o.
commutação. Recuou aterrado.A reunião popular dissolveu-se
pacificamente à, 12 horas da noite, A criança estava morta. Uma
tendo o Sr. Furriol, Gomo membro cobra introduzira-se-lhe na hocca
da ma�()niiria, agradecido ao povo e asphixiára-a.
a coadjuvação espon tauea que pres- Desvairado pela dor o desgratàr a áquel l« instituição philant"?1'imeil«o pai pegou na enctlada e che-
ca para salvar a vida do cCJllde,,, da I''"'·d '

d Ih
'

.CI, (Jan o-se ao pe
.

a mu er matou-ado.» >'seacJ-? -

"-O mesmo J()l'llt>! diz ,) S
"'b

com uma enchadada!
Cartas que tivemos da CLo." .1 1 u.�

tra tam do' assu m pto do Passo B\I,t1do Por causa de uma forte serraçãodizem-rios que a noticia da derlr iti-
d festeve a ponto e nau rasar no

v a resolução d'esse assutnlto, '"'.
v

foi com effeito prematura; que o Cabo Ca.rvoelro (costa portugueza)
ajuste a que chegaram os Srs. mi- O magnifico vapor «Neva» da
nistros Lourenço de Albuquerque e I «Royal Mail Steam Packes» que
Sagus turne consist� em ql�e se .levan- procedente do Rio da Prata dirigiate u.rn n�)vo i nq ue r i to no Estado On-I se.a Lisboa. com cerca de 400 pas-ental afim de Re el ucidar mais cl a- .' ,.

rurnen te o tenebroso crime que deu' sagefl'O's 18' ulná -Cc'\rga ue grande
lugar a pendencia diplnm a tica. valor.
Como se sabe, tl govemo da [Repu

bl ica negava-se a levantar u , novo

s urnma r ro e nisso consisti a p,diffi
cu ld ade de se chegar a um , v-n-de

que puzesse termo ás negociaçiR.,' da
diplomacia. Oonseguid» eS�A des ide
ratum pelo goverlH) do imper io po
de-se considerar a questão corno ['(-l

sol r ida.

Um despacho da côrte, de 7,
para. o Artista, diz ter sido exo

nerado do cargo de chefe de policia
do Rio Grande do sul, o dr. José
Antonio Gomes e nomeado para o

substituir, o dr. José Maria de

Aç,Jujo.
BOATOS Foram hontem abatidas paraLê"Sf no C;"".:.pertaaoT' de consumo da cidade j O reL.es.

Proximo de Covilhã, Portugal,
deu-se o seguinte horroroso sue-

PASSAGEIROS
Chegaram hontem do sul no

Ffio-Fegro João Froirts, Ama
do José Reis, Antonio Julião Ba

ptista, Manoel José Pereira, João
Alexandre Souza.

OBSERVAÇÕES METEOROLO-
GICAS

Dia ii, ás 4 horas da tarde:
Barómetro 765,2.
Thermometros: minimo 19,9,

máximo 30,5.
Céo encoberto, chuva, vento

SE, fraco.

hOli�t'fY' .

«Corre como, ,rtoque o �1)\err1tJ �SSFUBLÉA PROVINCIALexpedira as competentes til J

para que sIga para esta caplhl 1\' DE OUTUBRO DE 1882
dos batalhões de infantaria que ""

'I
Pns.dencia do Sr. Fe1"l'eira ele

acham na côrte e duas baterias de Mello

artilharia a cav�llo. A.'s li hora_s da manhã feita a
, . chamada acha0-se p1nesentes 11 Sr·s.

�ccresc�ntam maIS que a mfan- deputados, faltando com pal'licipa.
ta r]'), A�ara no quartel ela Praça çãO o Sr. Nunes Pires e sem pw·ti
du GeilJl'll Ozorio, e a artilhari. cipação os S,'S. Estacio Borges, Ra-
irá para S. José. rnos, t0lentino, Elyse1.(,.

Não sabemos que fundament(' O SR. BAYiUA (pe"&c:ú ord,9rn):
tenha tal boato, mas affiançamot -Sr. presidente o meu nClbre a

que já o ollvimos repetir por pes- rmgo e Gollega Sr. Nunes Pires pe
soa que nos merece grande concei- Jio-me para participar a esta as

to, e que se acha em posição de sembléa que não ponde lnje tomar
estar bem informada,� » part3 HI}S nossos trabalhos por ter

fallecido seu cunhado o Sr. .

venci o M. da Costa.
O SR. PRESIDENTE declara que

esta assernbléa recebe com profun
do pezar a noticia do fallecimento
do Sr. Juvencio Costa, associa-se
aos sentimentos de pezar do Sr.
Nunes Pires; vai-se officiar áquelle
nobre deputado mandando desano
jal-o.

Não havendo numero legal o Sr.
presidente dá para ordem do dia de
amanhã a mesma de hoje e levanta.
a sessão ás ii 1/2 .

3a SESSÃO
E�I 10 DE OUTUBRO DE 1882

Presidencia do Sr. Ferreira de
Mello

A's iI horas da manhéi feita a

chamada achâo-se presentes 13 S1's.
deputados faltando sem causa par
ti.cipada os Sr s Estacio Borges,
Elyseu, João Ramos e Tolentino.

E' lida e aprovada a acta da an

teceden te, passa-se ao ex pedien te.
São lidos diversos officios do Sr.

secretario do governo acompanhan
do diversos actos de S. Ex. o Sr.
presidente da provincia que apo
sentou a diversos empregados pro
vinciaes e municipaes, e outro

acompanhando as contas de diver
S:.I.S camaras municipaes.acha-se so

bre a meza o d,iplõl11â do Sr. de
putado eleito Joaquim de Souza
Lobo, é remettido á cornmissão d�
poderes,não havendo mais expedi
ente passa�se a i ao

parte da ordem
do dia.

O SR. NUNES PIRES. -Principia
pOI' comprimentar a illustre maio-
ria conservadora, e minoria libe-
ral, elle representante de um par-
tido novo, partido que aspira o

progresso moral e material do paiz
que luta ha vinte annos pela mais
bella das causas e de que depen-
de o futuro engrandecimento d'es-
ta provincia: a estrada de ferro D.
Pedro I; o orador vai apresentar
um projecto que na actualidade tem

grande alcance á vista do estado
lastimoso em que se achão as fi
nanças da provincia, acabrunhada
por um deficit enorme e vendo pa
ralisadas as suas fontes de receita,
a mais severa economia deve ser

o programma d'esta assembléa, o

orador principia á fazer economias
por casa; entende que em quanto
dmal' a cl'íse financeira que atra
vessa a provincia o subsidio dos,) ,

membros d'esta asserllbléa devw';l):n�-.

d'd 5 � 000 j" 'ad�lçao
ser l'e UZI os a . $ .

(Ial'los:ctê' pm- -

d t cl
S{

propoe a suppressao r e 0respectivàsbeneficio da prõvincia, porC'
.

..LJ[Jr�"

collegas que residindo fÓLam'i, P.r. ,:LO com o

pital fazem despezils a,�la CJ/L:"'loLa,aos.)
d I A<r .

1
.

que e agllma SOI'�rp,rpT�"'o:-E'(outn-
compensadas. J sum_pltre�::tdo de cDnfi�

Vem a mesa é.J nãll hav/ad'assomar nos
.

t' ,to
l'

. -

um proJec o aS&iOrneaçã'leil'il':L po ltlCa, nao

e o Sr. Baymfilrla ao C4,'je,w.mitr-s8.ACERVO DA BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



Jornal do COIllIDerQio

.A.N�ru:r:.TCIOS. .nernbros da assembléa sejanaes '

'd >':$000 d'
.

:err:JUZ1 o a;): . lanoso

L� Achando-se na ante sala os Srs.
deputados Elyseu e Tolentino são

in.troduzidos no salão pela com

missão para esse fim nomeada,
prestão juramento e tomão assem

to.

o SR. LEPPER: -Depois de varias
considerações apresenta um projecto
authorisando á carnara municipal
de Joinville a contrahir um em

prestimo para applical-o em melho
ramentos do respectivo municipio.

São lidos, apoiados, postos em

discussão e sem debate approvados
os seguintes requerimentos: Que
por intermedio da presidencia da
provincia se peção as seguintes in
formações:
i" Em virtude de que lei foi cha- ê

mado João Alcibiades Silveira de
Souza para auxiliar os trabalhos de
escripta na secretaria da mesma

presidencia; 2" Porque verba é pa
go esse auxiliar e de que quantia;
3a Se foi cumprido o artigo 4° da
lei n. 888 de 24 de Março ele 1880.
-Tho-rnaz Ch.o.uee.

o "\ligor do
Cabello
"Ayer
(Ayen Hair Vigor)
��s�,,\)RAtD e",Stl(O

IOflISAlHO S\IA

trrAUIlADE E COR NAl\JIIALS
r

�SEMJGUAL
"-'AA o CABEu.o,

'tORNAHOH

Requeiro que seja com urgencia
dado para ordem do dia o proces- V E N O E - S E
80 que pe!'aoté-esta cor.pol'a_ção está
respondélndo o juiz de direito da por áimi�uto preç�, á �J�� Tra

comarca de Lages o Dr. Candido jano o. �3;-ossegUlntes. objectos:
Alves Duarte Silva.-Perel,ra UOUS pares de escarradeiras, qua-
de Cciueirc». tro ditos de vasos, sendo dous de

R' _. porcellana e dous de vidro coa-

eq�elro q'ue �e peçao por !n- lhado, um dito ele lampeões de ke-
termedio do presieente da provlO- b ld

.

d f 11
cia as informações seguintes: rosene, um a e e Jarro e o la

.

propl'lo para quarto de toil.ett.e,
Não tendo a carnara municipal uma banheira, um cesto para pa

de Lages, até 25 do mez de Setem- peis, uma meza de jantar com pés
bro findo apurado a eleição de ve- torneados de 10 palmos de cumpri
readores e juizes de paz d'aquelle mento e cinco ele largura, uma dita

municipio, procedida no 1· de Ju- de centro, de jacarandá, gosto au

lho deste anno, quaes as providen- tigo, um etagere próprio para co

cias tomadas no sentido a corrigir 3.- pus e moringas, um tapete, uma

quella camara ou seu presidente ao bandeja grande oval, um estojo
cumprimento de seu dever.-P. para refeição em passeio no cam-

de OliveiT'C1J. po.

Outro do mesmo Sr. deputado
pedindo copia do acto pelo qual o

ex-presidente DI'. Araujo, em 1877
mandou pór á disposição das 'cama
ras munipaes àe Lages e S. José o

.producto da renda arrecadada de
-

conformidade com o § 12 do arti
�o l' da lei n. 839 d'aquelle anuo;

o Se foi executada essa ordem e

') foi feita a applicação desses
ros.

MACIO. flEXIVEl E LUSTROSO.
�-parado pelo DU.C.A"l'tRaOA,lowall.M4tfl:r.EstUII.

!

Vende-se na pha rmacin de

R.�ULMNO .l!�ORN

15 Rua do Princips 15

em todas' as o u trasd essa e idade.

'orr�na.apoiada e entra em dis- 4: RUA DE �JOÃ.O PINrrO 4:

V"5egninte proposta da
'; policia; Que não ten- O nn· B l\yUJ�Í'

If ctual official maior
U i I ,fi lU ll.

ri'" assemhléa pra-I vaccina na.
casa de sua residencia,

, Ião. rua do Coronel Fernando Machado,
1'�> I

todos os dias uteis, ás 4 horas dá

"1ntinúa) tarde. ,V

�)OR preços muito reduzidos
iW vende-se i 6 cadeiras de vime
próprios para jardim, sendo 9 com

cncotos 3 com braços e 1, de ha
lanço, na

11 RUA DO PRINCIPE ii

DE

�jOÃO DO PRADD LEMOS & C.
RUfio DE JOÃO PI!{TO

(EM SANTA BARBARA)
. Este estabelecimento, unico da província, montado pelo systema
mais moderno, usado em França, e dirigido pelo antigo contra-mestre
da fabrica de licores e distilação, de Hyppolite Boyer & Terrisse, acha
se em estado de fornecer ao publico consumidor, generos identicos aos

da Europa, fabricados com matéria prima e por preços muito mais
vantajosos.

No deposito, encontra-se á disposição do publico, amostras dos
-t�h-,intes productos:

.

Haver-,.
a messintho §uis§o!> Aniset,t,a de JfloIodeau",:!>

.

áquelle 1II.]u.!�aç';'o de Uollanda!> etc.

�ente ()
J

•

,
.:I. mesma casa, acha-se tambem installada, uma refinação de

a�sucf{' cujos apparelh?s dos mais modernos, podem fornecer a por
çao d': assucar necessana ao consumo da cidade e dos mais pontos da
provmcia.

Os proprietários deste estabelecimento, não se tem poupado a es
forços, nem sacrifícios para obterem productos de primeira qualidade
e de preço razoável, certos de grangearern a confiança do publico e de
seus freguezes, garantindo que todos os pedidos serão attendidos com
todo o esmero possivel.

1.

as\\'
'i).

ao I. CC'
la

' lu'
DEPOSITO:

RUA DE JOÃO PINTO 10

V·r-ENDE-SE em conta a casa
D. ' ,

com a bem montada ferraria.
da rua da Figueira n. 29, por. seu

elono não poder estar á testa.

Tonico, Reconstituinte, Re�enerador
VI HO DE ARSA

do Doutor MOUCELOT, da. Faculdade de PW

Approvado pela Academia de Medicina

Este precioso producto é recommendado pelas antorídadec
medicas mais celebres, as pessoas atracadas de debiZ,idade,
proveniente da natul'eza do clima, excessos, doenças, ou casos

que nescessitão a reconstituição e regeneração do organismo
enfraquecido .

O VINHO de MARSA do Doutor MOUCELOT, activa a circulação,
excita e 'restabelece as [uncçoes digest'ivas, recupera as forças e da
o vigor e a saude.

Com grande successo, recommenda-se o VINHO de MARSA, no
rachitismo, Anemia, chlorosis, üacaexía, Fluxo branco, Fraquezas
e debilidades provenientes de doenças devidas a pobreza de
sangue, é com certeza o tónico, reconstituinte e regenerador pO'l'
excellencia o mais poderoso e de uma efficacidade sem contesto,

Consultar a nota r:ccompal�hando cada garraffa
J. BATARD MORINEAU & Cie, Droguistas
50, Boulevard de Strasbourg, PARIS

E EM TODAS AS PHARMACIAS

A DINHEIRO
Vende-se milho superior a 4$

réis o sacco, no arrnazem de João
Bonfante Demaria.

ACERVO DA BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA




